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TAXONOMIA E DISTRIBUIÇÃO ESTRATIGRÁFICA DOS OSTRACODES DA
FORMAÇÃO QUIRICÓ, GRUPO AREADO (CRETÁCEO INFERIOR),

BACIA SANFRANCISCANA, BRASIL

RESUMO - Este trabalho apresenta o primeiro estudo taxonômico detalhado dos ostracodes da bacia
Sanfranciscana aliado a uma avaliação de sua paleoecologia e distribuição estratigráfica. As amostras analisadas
são provenientes da Formação Quiricó, sete coletadas na Fazenda São Bento (Município de Carmo do Paranaíba)
e quatro às margens da BR-040 (próximo ao rio do Sono), ambas as localidades no Estado de Minas Gerais.
Foram identificadas quinze espécies de ostracodes não marinhos: Harbinia symmetrica? (Krömmelbein & Weber,
1971), Harbinia sp. 1, Harbinia, sp. 2, Cypridea sp. 1, Bisulcocypridea sp. 1, Brasacypris ovum? Krömmelbein,
1965b, Brasacypris sp. 1, Ilyocypris sp. 1, Darwinula martinsi Silva , 1978, Darwinula sp. 1, Darwinula sp. 2,
Darwinula sp. 3, Darwinula sp. 4, Wolburgiopsis plastica (Musacchio, 1970) e Wolburgiopsis chinamuertensis
(Musacchio, 1970). Apenas Brasacypris sp. 1 e Wolburgiopsis chinamuertensis ocorrem em ambas as localidades.
Darwinula martinsi, Brasacypris sp. 1 e Harbinia symmetrica? têm sido registradas em seqüências do Aptiano
em outras bacias sedimentares do Brasil. Porém, as ocorrências de espécies exclusivas do Barremiano da Argentina,
Wolburgiopsis plastica e Wolburgiopsis chinamuertensis indicam, pelo menos em parte, esta idade também para
a deposição da porção da Formação Quiricó presentemente estudada. Desta forma, fica corroborada a idade
Barremiano anteriormente admitida para a porção inferior desta formação.

Palavras-chave: Ostracode, bacia Sanfranciscana, Formação Quiricó, Cretáceo inferior.

ABSTRACT - TAXONOMY AND STRATIGRAPHIC DISTRIBUTION OF OSTRACODES FROM
QUIRICÓ FORMATION, AREADO GROUP (LOWER CRETACEOUS), SANFRANCISCANA BASIN,
BRAZIL. The taxonomic study of ostracodes from Sanfranciscana basin, their paleoecology and stratigraphic
distribution is presented herein for the first time. Samples from the Quiricó Formation collected in two
localities were analized: seven from São Bento Farm (Carmo do Paranaíba District) and four from a road cut
at BR-040 (nearby Sono river), both localities in Minas Gerais State. Fifteen non-marine ostracod species
were identified: Harbinia symmetrica? (Krömmelbein & Weber, 1971), Harbinia sp. 1, Harbinia, sp. 2,
Brasacypris ovum? Krömmelbein, 1965b, Brasacypris sp. 1, Cypridea sp. 1, Bisulcocypridea sp. 1, Ilyocypris
sp. 1, Darwinula martinsi Silva , 1978, Darwinula sp. 1, Darwinula sp. 2, Darwinula sp. 3, Darwinula sp.
4, Wolburgiopsis plastica (Musacchio, 1970) and Wolburgiopsis chinamuertensis (Musacchio, 1970). Just
Brasacypris sp. 1 and Wolburgiopsis chinamuertensis occur in both localities. D. martinsi, Brasacypris sp. 1
and H. symmetrica? have been recorded in Aptian sequences in other basins of Brazil. Although Wolburgiopsis
plastica and Wolburgiopsis chinamuertensis, species restricted to Barremian strata of Argentine are indicating
this age to the portion of the Formation Quiricó studied herein. So, the Barremian age admitted to the lower
part of this formation is corroborated.

Key words: Ostracode, Sanfranciscana basin, Quiricó Formation, lower Cretaceous.
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INTRODUÇÃO

Neste trabalho são apresentados os resultados de pesqui-
sa focada na ocorrência de ostracodes em duas áreas da bacia
Sanfranciscana onde afloram sedimentos da Formação Quiricó
(Grupo Areado), respectivamente nos municípios de Carmo
do Paranaíba e de João Pinheiro, Estado de Minas Gerais (MG).

Nestas duas localidades foram realizados perfis geológicos e
coleta de amostras para estudo micropaleontológico com o
objetivo de criar uma base para correlação bioestratigráfica na
bacia Sanfranciscana. Os resultados aqui apresentados são
inéditos e tratam da primeira publicação com ênfase na
taxonomia e correlação bioestratigráfica baseada em espécies
de ostracodes do Cretáceo da bacia Sanfranciscana.
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Com a continuidade dos estudos micropaleontológicos nesta
bacia, afloramentos com melhor preservação devem proporcio-
nar a recuperação de melhores exemplares e assim permitir o
refinamento na descrição das espécies deixadas em nomencla-
tura aberta neste trabalho. Apesar deste aspecto preliminar da
taxonomia, algumas considerações sobre o paleoambiente e a
idade das seções estudadas são apresentadas.

Bacia Sanfranciscana
A bacia Sanfranciscana é subdividida em duas sub-bacias,

Abaeté ao sul e, na porção centro-norte, Urucuia. Estas sub-
bacias estão separadas pelo alto de Paracatu presente na região
meridional da bacia Sanfranciscana (Campos & Dardenne, 1997a).

Os afloramentos estudados localizam-se na região oeste
do Estado de Minas Gerais (Figura 1). Segundo Campos &
Dardenne (1997a), a bacia Sanfranciscana nesta área com-
preende a sub-bacia de Abaeté. As seções do Cretáceo des-
ta sub-bacia são constituídas por rochas dos grupos Areado,
Mata da Corda e Urucuia (Figura 2). O Grupo Areado é atri-
buído ao Cretáceo Inferior e apresenta uma grande variação
lateral de fácies, caracterizadas por depósitos de leque aluvial,
fluvial entrelaçado, flúvio-deltaico, lacustre, campo de du-
nas e interdunas. Os grupos Mata da Corda e Urucuia são
atribuídos ao Cretáceo Superior. O primeiro é caracterizado
por rochas vulcânicas alcalinas, enquanto que outro é com-
posto por arenitos com estratificação cruzada (Campos &
Dardenne, 1997b).

Os intervalos litoestratigráficos atribuídos ao Grupo
Areado estão distribuídos por toda a extensão da bacia
Sanfranciscana, sendo contínuos na sub-bacia Abaeté e
descontínuos na sub-bacia Urucuia. Três formações com-
põem o Grupo Areado: Abaeté, Quiricó e Três Barras (Cam-
pos & Dardenne, 1997b).

A Formação Quiricó, da qual provém o material estudado
neste trabalho, é composta predominantemente por sedimen-
tos pelíticos interpretados como resultantes de uma sedi-
mentação lacustre, com folhelhos e siltitos esverdeados, ro-
sados, ocres, violáceos ou avermelhados, que ocorrem
interestratificados, apresentando rápidas variações de co-
res. Subordinadamente ocorrem intercalações de arenitos fi-
nos, médios e grossos, os quais são mais freqüentes na parte
superior da seqüência. De maneira restrita ocorrem fácies de
calcários micríticos cinza esverdeados dispostos em bancos
maciços associados aos pelitos (Sgarbi, 1989 in Campos &
Dardenne, 1997b).

Apenas confinados à região de Varjão - São José de Geribá,
no Município de Presidente Olegário, ocorrem folhelhos pre-
tos ricos em matéria orgânica, refletindo um ambiente mais
profundo. Esta fácies, além de apresentar uma distribuição
restrita, mostra espessuras reduzidas (Kattah, 1991 in Cam-
pos & Dardenne, 1997b).

De uma forma geral, pelitos predominam na base da uni-
dade, enquanto as intercalações arenosas, a partir da porção
mediana da seção, passam a ser comuns em direção ao topo.

Figura 1. Mapa de localização da porção sul da bacia Sanfranciscana (adaptado de Seer et al., 1989 e Campos & Dardenne, 1997b).
Figure 1. Location map from the southern portion of Sanfranciscana basin (adapted from Seer et al., 1989 and Campos & Dardenne,
1997b).
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Figura 2. Coluna estratigráfica da bacia Sanfranciscana (adaptado de Campos & Dardenne, 1997b).
Figure 2. Stratigraphic chart of Sanfranciscana basin (adapted from Campos & Dardenne, 1997b).

Além da proeminente estratificação plano-paralela, diversas
estruturas sedimentares são observadas: laminações e
estratificações cruzadas, marcas onduladas assimétricas,
marcas de onda cavalgantes, moldes de pseudomorfos de
sais, marcas de sola, concreções carbonáticas e canais de
corte e preenchimento (Campos & Dardenne, 1997b).

Afloramentos estudados
Os dois afloramentos da bacia Sanfranciscana são com-

postos por seções psamíticas com pelitos associados da
Formação Quiricó (Figura 3). Toda a seqüência do afloramento
próximo ao rio do Sono pertence à Formação Quiricó. Possui
na base uma camada espessa e maciça de arenito branco,
com estratificações cruzadas acanaladas e, em porção supe-
rior, estruturas de fluidização. A camada sotoposta é com-
posta por níveis de siltito e argilito com estratificação plano-
paralela. Acima da camada pelítica, predomina um pacote de
argilito esverdeado. Foram coletadas quatro amostras nesse
afloramento (MP-204, MP-205, MP-206 e MP-207).

Na Fazenda São Bento, metassiltitos com seixos centi-
métricos do Grupo Bambuí (Pré-Cambriano) compõem o
embasamento da seqüência do Cretáceo. Acima da unidade
do Pré-Cambriano aflora a Formação Quiricó, constituída por
camada de arenito grosso cinza-esverdeado na base. Acima
deste nível há três camadas de argilito intercaladas com
arenito. A camada inferior é a mais espessa e de cor rosada,

com marcas onduladas e algumas lentes de arenito fino a
médio, alguns carbonáticos. A camada média é de cor arro-
xeada e a superior é de cor rosada e também com marcas
onduladas. A porção superior é marcada pelo arenito médio
de cor avermelhada da Formação Três Barras, sendo recoberto
pelo lamproito Mata da Corda. A amostragem é restrita ao
intervalo da Formação Quiricó (amostras MP-109, MP-110,
MP-111, MP-112, MP-113, MP-114 e MP-115).

SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

A sistemática supragenérica segue aquela apresentada
por Whatley et al. (1993), exceto para as grafias das super-
familias Cypridoidea, Cytheroidea e de Darwinuloidea, que
seguem recomendações da ICZN – International Commission
on Zoological Nomenclature – (2000, Artigo 29.2). Vale sali-
entar que este procedimento não é usual, porém trata-se de
uma correção introduzida originalmente por Martin & Davis
(2001).

Os espécimes ilustrados neste trabalho encontram-se
tombados na Coleção de Pesquisa do Laboratório de Micropa-
leontologia do Instituto de Geociências da Universidade de
Brasília sob o prefixo “CP-”. Para se referir à freqüência dos
espécimes, adota-se os seguintes parâmetros para as ocor-
rências das espécies: rara, uma a cinco carapaças; comum,
seis a dez carapaças; abundante, mais do que dez carapaças.
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Na bacia Sanfranciscana pôde-se constatar a ocorrência
de quinze espécies de ostracodes, das quais dez são indeter-
minadas: Harbinia symmetrica?, Harbinia sp. 1, Harbinia
sp. 2, Brasacypris ovum?, Brasacypris sp. 1, Ilyocypris sp. 1,
Cypridea sp. 1, Bisulcocypridea sp. 1, Darwinula martinsi,
Darwinula sp. 1, Darwinula sp. 2, Darwinula sp. 3,
Darwinula sp. 4, Wolburgiopsis plastica, Wolburgiopsis
chinamuertensis. Além das espécies de ostracodes, foi re-
gistrada a ocorrência de alguns girogonites.

Classe OSTRACODA Latreille, 1806
Ordem Podocopida Müller, 1894

Subordem PODOCOPINA Sars, 1866
Superfamília CYPRIDOIDEA Baird, 1845

Família CYPRIDIDAE Baird, 1845
Subfamília CYPRIDINAE Baird, 1845

Gênero Harbinia Tsao, 1959 emend. Hou, 1984

1965a Hourcqia Krömmelbein, (non Hourcqia africana afri-
cana Krömmelbein, 1965a; H. africana confluens Krömmelbein
& Weber, 1971).
1972 Pattersoncypris Bate, p.380-381.

Espécie-tipo. Harbinia hapla Tsao, 1959.
Discussão. O gênero Harbinia foi atribuído originalmente à
Família Cyprididae, porém sem designação de subfamília. O gê-
nero Pattersoncypris, referido no presente trabalho como sinô-
nimo junior de Harbinia, foi originalmente atribuído a Subfamília
Cypridinae devido a excepcional preservação de apêndices em
Harbinia micropapilosa (Bate, 1972), espécie fóssil do Cretáceo
da bacia do Araripe, Brasil. Considerando a presente colocação
do gênero Pattersoncypris em sinonímia de Harbinia, é possí-
vel atribuir este último à Subfamília Cypridinae. Vale salientar
que Cypridea africana, originalmente designada como espé-
cie-tipo do gênero Hourcqia, não é considerada um membro do
gênero Harbinia Tsao, 1959 devido a presença de um bico ca-
racterístico do gênero Cypridea Bosquet, 1852.

Entretanto, as outras espécies atribuídas ao gênero
Hourcqia por Krömmelbein & Weber (1971) são aqui
transferidas para Harbinia, uma vez que as mesmas são des-
providas de bico e compartilham várias características
morfológicas com a espécie-tipo deste último gênero. Após a
análise da espécie-tipo do gênero Pattersoncypris pode-se
constatar qua a mesma apresenta similaridades marcantes com
Harbinia, ou seja, formato, recobrimento, charneira adonte,
presença de corcova e de impressões musculares típicas.

Harbinia symmetrica? (Krömmelbein & Weber, 1971)
(Figura 4.1)

1971 Hourcqia angulata symmetrica Krömmelbein & Weber:
p.36-37, est. 6, fig. 25.

Holótipo. BfB n.7797, material originalmente depositado no
Serviço Geológico Alemão, porém atualmente o mesmo está
abrigado pelo Museu Senckenberg, na cidade de Frankfurt
am Main, Alemanha.

Localidade-tipo. Brasil, perfuração VGST-1-MA (Estado do
Maranhão), amostra de calha aos 384 m, (Krömmelbein &
Weber, 1971).
Horizonte-tipo. Formação Codó, bacia do Maranhão, Aptiano
(Krömmelbein & Weber, 1971).
Homótipo. Carapaça juvenil (CP-21), comprimento de 682 µm,
altura 394 µm e largura 533 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba,
afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-111 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Comum nas amostras MP-111 e MP-112 (Fazenda
São Bento, Município de Carmo do Paranaíba); (Figura 3b).
Discussão. O estágio juvenil de Harbinia symmetrica? em ques-
tão guarda algumas semelhanças com o holótipo: morfologia
subtriangular, maior altura na região antero-mediana e caimento
simétrico da margem dorsal. Atribui-se o presente espécime a
um estágio juvenil devido às suas menores dimensões quando
comparado com o holótipo, o que resulta em pequenas diferen-
ças morfológicas atribuíveis às diferenças ontogenéticas.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia do
Maranhão, Formação Codó, Aptiano. Além da localidade-
tipo, esta espécie tem ocorrência registrada na perfuração
PAF-2-MA, também no Estado do Maranhão (Krömmelbein
& Weber, 1971). No presente trabalho, é registrada a primeira
ocorrência na bacia Sanfranciscana, Formação Quiricó, Barre-
miano, Cretáceo Inferior.

Harbinia sp. 1
(Figura 4.2)

Hipótipo. Carapaça adulta CP-74, comprimento 1108 µm, lar-
gura 674 µm e altura 532 µm.
Localidade. Brasil, Município de João Pinheiro, afloramento
na BR-040, próximo ao rio do Sono (Figura 1).
Horizonte. Porção mediana da camada pelítica, amostra MP-
206 (Figura 3a).
Ocorrência. Abundante nas amostras MP-204, MP-205, MP-
206 e MP-207 (rio do Sono, Município de João Pinheiro) (Fi-
gura 3a).
Discussão. Harbinia sp.1 assemelha-se à Harbinia symme-
trica, porém difere da mesma por apresentar maior altura na
região central e extremidade anterior mais arredondada. A
precariedade de preservação dificulta uma determinação mais
precisa e por isso a espécie permanece em nomenclatura
aberta.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia
Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó, Barre-
miano, Cretáceo Inferior.

Harbinia sp. 2
(Figura 4.3)

? 1979 Hourcqia? GA G 14 Grosdidier: est. 12, figs. 66 a-c.

Hipótipo. Carapaça juvenil CP-20, comprimento 671µm, altura
420µm e largura 379µm.
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Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba,
afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-114 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Comum na amostra MP-114 (Fazenda São Ben-
to, Município de Carmo do Paranaíba); (Figura 3b).
Discussão. O estágio juvenil de Harbinia sp. 2 presentemen-
te ilustrado apresenta em linhas gerais morfologia semelhan-
te à de Hourcqia? GA G 14 Grosdidier, 1979 (est. 12, figs 66 a-
c). Porém, difere da mesma por apresentar extremidade poste-
rior mais afilada. O espécime ilustrado por Grosdidier (1979),
distintamente maior (1030µm de comprimento), pode tratar-
se de uma forma adulta e portanto permanece tentativamente
na lista sinonímica.
Distribuição geográfica e estratigráfica. África, bacia do
Gabão, Formação Mediéla, Aptiano Superior (Grosdidier,
1979). No presente trabalho registra-se pela primeira vez a
ocorrência desta espécie na bacia Sanfranciscana, Grupo
Areado, Formação Quiricó, Barremiano, Cretáceo Inferior.

Gênero Brasacypris Krömmelbein, 1965b

Espécie-tipo. Brasacypris ovum Krömmelbein, 1965b.
Discussão. Originalmente, este gênero não teve família e
subfamília determinada. Após uma detalhada comparação
do gênero Brasacypris Krömmelbein, 1965b com Cyprinotus
Brady, 1886, ainda que tentativamente, os mesmos foram
atribuídos a mesma subfamília, ou seja, Cypridinae. Estu-
dos futuros, se abrangerem o detalhamento das impressões
musculares poderão chegar a uma conclusão sobre o as-
sunto.

Brasacypris ovum? Krömmelbein, 1965b
(Figura 4.4)

? 1965 Brasacypris ovum Krömmelbein: p 198, est.  15,  fig. 19.

Holótipo. SMF Xe 5369. Depositado no Museu Senckenberg,
na cidade de Frankfurt am Main, Alemanha.
Localidade-tipo. Não especificada originalmente.
Horizonte-tipo. Bacia do Tucano, formações Itaparica e
Candeias, amostra de superfície A-3.
Homótipo. Carapaça adulta CP-19, comprimento 1379 µm, al-
tura 979 µm e largura 507 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba,
afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-114 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Raro na amostra MP-114 (Fazenda São Bento,
Município de Carmo do Paranaíba); (Figura 3b).
Discussão. Os espécimes assemelham-se à Brasacypris ovum
Krömmelbein 1965b, diferindo por apresentar um formato mais
subtriangular do que ovóide e maior altura na região media-
na. Porém, como as dimensões são similares e devido à pre-
cariedade da preservação, permanecem apenas tentativa-
mente referidos como Brasacypris ovum?.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia do

Figura 3. Afloramentos da bacia Sanfranciscana. A. Rio do Sono
(Município de João Pinheiro, MG) e, B. Fazenda São Bento (Município
de Carmo do Paranaíba, MG).
Figure 3. Outcrops in Sanfranciscana basin. A. Sono river (João
Pinheiro District, MG) and, B. São Bento Farm (Carmo do Paranaíba
District, MG).

Tucano, formações Itaparica e Candeias, Cretáceo Inferior
(Krömmelbein, 1965b).

Brasacypris sp. 1
(Figura 4.5)

Hipótipo. Carapaça adulta CP-75, comprimento 1196 µm, altu-
ra 809 µm e largura 649 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba,
afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Porção mediana da camada pelítica, amostra MP-
206 (Figura 3a).
Ocorrências. Comum nas amostras MP-109, MP-111, MP-112,
MP-114 e MP-115 (Fazenda São Bento, Município de Carmo
do Paranaíba) e abundante nas amostras MP-204, MP-205,
MP-206 e MP-207 (rio do Sono, Município de João Pinheiro).
Discussão. Brasacypris sp. 1 foi comparada com Brasacypris
ovum Krömmelbein, 1965b da qual difere pelo formato sub-
retangular.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia
Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó, Barre-
miano, Cretáceo Inferior.

Família ILYOCYPRIDIDAE Kaufmann, 1900
Subfamília ILYOCYPRIDINAE Kaufmann, 1900

Gênero Ilyocypris Brady & Norman, 1889
Ilyocypris sp. 1

(Figura 4.6)
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Figura 4. Ostracodes da bacia Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó. 1. Harbinia symmetrica?, vista lateral direita (CP-21).
2. Harbinia sp. 1, vista lateral direita (CP-74). 3. Harbinia sp. 2, vista lateral direita (CP-20). 4. Brasacypris ovum?, vista lateral esquerda
(CP-19). 5. Brasacypris sp. 1, vista lateral direita (CP-75). 6. Ilyocypris sp. 1, vista lateral direita (CP-69). 7. Cypridea sp. 1, vista lateral
esquerda (CP-23). 8. Bisulcocypridea? sp. 1, vista lateral direita (CP-10). 9. Darwinula martinsi, vista lateral direita (CP-15). 10. Darwinula
sp. 1, vista lateral direita (CP-16). 11. Darwinula sp. 2, vista lateral direita (CP-71). 12. Darwinula sp.3, vista lateral esquerda (CP-70). 13-
18. Estágios ontogenéticos de Darwinula sp. 4. 13. Estágio adulto, vista lateral esquerda (CP-63). 14. Estágio A-1, vista lateral esquerda
(CP-62). 15. Estágio A-2, vista lateral esquerda (CP-64). 16. Estágio A-3, vista lateral esquerda (CP-65). 17. Estágio A-4, vista lateral
esquerda (CP-66). 18. Estágio A-5, vista lateral esquerda (CP-67). 19. Wolburgiopsis plastica, vista lateral direita (CP-24). 20. Wolburgiopsis
chinamuertensis, vista lateral direita (CP-13). Escala gráfica = 100 µm.
Figure 4. Ostracodes from Sanfranciscana basin, Areado Group, Quiricó Formation. 1. Harbinia symmetrica?, lateral view, right valve
(CP-21). 2. Harbinia sp. 1, lateral view, right valve (CP-74). 3. Harbinia sp. 2, lateral view, right valve (CP-20). 4. Brasacypris ovum?,
lateral view, left valve (CP-19). 5. Brasacypris sp. 1, lateral view, right valve (CP-75). 6. Ilyocypris sp. 1, lateral view, right valve (CP-69).
7. Cypridea sp. 1, lateral view, left valve (CP-23). 8. Bisulcocypridea? sp. 1, lateral view, right valve (CP-10). 9. Darwinula martinsi, lateral
view, right valve (CP-15). 10. Darwinula sp. 1, lateral view, right valve (CP-16). 11. Darwinula sp. 2, lateral view, right valve (CP-71). 12.
Darwinula sp.3, lateral view, left valve (CP-70). 13-18. Ontogenetic stages of Darwinula sp. 4. 13. Adult stage, lateral view, left valve (CP-
63). 14. Stage A-1, lateral view, left valve (CP-62). 15. lateral view, left valve (CP-64). 16. Stage A-3, lateral view, left valve (CP-65). 17.
Stage A-4, lateral view, left valve (CP-66). 18. Stage A-5, lateral view, left valve (CP-67). 19. Wolburgiopsis plastica, lateral view, right
valve (CP-24). 20. Wolburgiopsis chinamuertensis, lateral view, right valve (CP-13). Scale bar = 100 µm.
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Hipótipo. Carapaça adulta CP-69, comprimento 661 µm, altura
320 µm e largura 266 µm.
Localidade. Brasil, Município de João Pinheiro, afloramento
na BR-040, próximo ao rio do Sono (Figura 1).
Horizonte. Porção inferior da camada de argilito, amostra MP-
207 (Figura 3a).
Ocorrências. Comum nas amostras, MP-204, MP-205, MP-
206 e MP-207 (rio do Sono, Município de João Pinheiro) (Fi-
gura 3a).
Discussão. Ilyocypris sp. 1 assemelha-se à Ilyocypris
argentiniensis Musacchio & Simeoni, 1991, da qual difere por
apresentar a superfície da carapaça ornamentada com verru-
gas enquanto que I. argentiniensis apresenta ornamentação
finamente reticulada. Também é comparável à I. riograndensis
Musacchio & Simeoni, 1991 do qual distingue-se por ser mais
alongado e pela ornamentação com verrugas.
Distribuição estratigráfica. Brasil, bacia Sanfranciscana,
Grupo Areado, Formação Quiricó, Barremiano, Cretáceo In-
ferior.

Subfamília CYPRIDEINAE Martin, 1940
Gênero Cypridea Bosquet, 1852

Espécie-tipo. Cypris granulosa Sowerby, 1836 (designada
por Sylvester-Bradley, 1947).
Discussão. A atribuição deste gênero à Família Ilyocyprididae
e à Subfamília Cyprideinae segue Moore & Pitrat (1961).

Cypridea sp. 1
(Figura 4.7)

Hipótipo. Carapaça adulta CP-23, comprimento 536 µm, altura
308 µm e largura 287 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba, aflo-
ramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada mediana de argilito, amostra MP-109 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Comum na amostra MP-109 (Fazenda São Ben-
to, Município de Carmo do Paranaíba); (Figura 3b).
Discussão. Apesar da má preservação, nota-se na margem
antero-ventral a presença de uma projeção em forma de “bico”,
diagnóstica do gênero Cypridea.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia
Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó, Barremia-
no, Cretáceo Inferior.

Gênero Bisulcocypridea (Sohn, 1969)

Espécie-tipo. Bisulcocypridea bicostata Sohn, 1969.
Discussão. Este gênero, originalmente, foi proposto na cate-
goria de subgênero de Cypridea, porém, considerando o bem
marcado formato bisulcado, em vista dorsal, pode-se distin-
guir o mesmo de Cypridea. Neste trabalho adota-se o grupo
na categoria de gênero, procedimento já adotado por Colin &
Depeche (1997). Vale salientar que o aspecto bisulcado, jus-
tifica a inclusão deste gênero, na Família Ilyocyprididae, po-
sição sem consenso entre os ostracodologistas.

Bisulcocypridea? sp. 1
(Figura 4.8)

Hipótipo. Carapaça juvenil CP-10, comprimento 349 µm, altu-
ra 210 µm e largura 136 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba,
afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-115 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Raro, apenas uma carapaça na amostra MP-115
(Figura 3b).
Discussão. Bisulcocypridea? sp. 1 é tentativamente atribuí-
da a este gênero principalmente por apresentar dois sulcos
na região ântero-mediana e um bico característico projetado
a partir da margem ventral anterior. Uma descrição mais preci-
sa para esta espécie ficou comprometida por tratar-se de es-
tágio juvenil com má preservação e, por isso, a atribuição
genérica é duvidosa.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia San-
franciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó, Barremiano,
Cretáceo Inferior.

Superfamília DARWINULOIDEA Brady & Norman, 1889
Família DARWINULIDAE Brady & Norman, 1889

Gênero Darwinula Brady, & Robertson, 1885 emend.
Pinto & Kotzian, 1961

Espécie-tipo. Polycheles stevensoni Brady & Robertson, 1870.
Discussão. Para este gênero, segue-se a sistemática adotada
por Sohn (1987).

Darwinula martinsi Silva, 1978
(Figura 4.9)

1978 Darwinula martinsi Silva: p. 1028-30, est. 1,
figs 1-2.
1990 Darwinula cf. martinsi Silva: Silva-Teles Jr. & Viana,
est. 2, fig. 4.
1997 Darwinula martinsi Silva: Colin & Depeche,
est. 2, fig. 18.
2002 Darwinula martinsi Silva: Coimbra, Arai & Carreño,
est. 4, fig. 32.

Holótipo. O Holótipo desta espécie, originalmente deposi-
tado no setor de Paleontologia da Universidade Federal do
Pernambuco, sob o número 42, foi perdido. Do Carmo et al.
(no prelo) propõem os neótipos depositados junto ao Setor
de Micropaleontologia do Museu de Paleontologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Esta-
do do Rio Grande do Sul, números MP-O-1807 a MP-O-
1813.
Localidade-tipo. Brasil, Estado de Ceará, Município do Crato,
Vila Lameiro, afloramento em afluente do rio Batateiras pro-
priedade do Sr. Bessa Borges, 510 m de altitude (Silva, 1978).
Horizonte-tipo. Bacia do Araripe, Formação Santana, Mem-
bro Crato, Aptiano.
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Homótipo. Carapaça juvenil CP-15, comprimento 719 µm, al-
tura 302 µm e largura 272 µm.
Localidade. Brasil, Estado de Minas Gerais, Município de Carmo
do Paranaíba, afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-114 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Abundante na amostra MP-114 (Fazenda São
Bento, Município de Carmo do Paranaíba); (Figura 3b).
Discussão. Darwinula martinsi apresenta um distinto au-
mento quase uniforme da altura em direção posterior, o tama-
nho e o recobrimento da valva esquerda em toda área de
contato entre as valvas são características que permitem a
determinação da espécie.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia do
Araripe, Formação Santana, Membro Crato e base do Membro
Ipubi (Silva, 1978, Silva-Telles Jr & Viana, 1990, Colin & Depeche,
1997) intervalo datado como Aptiano (Regali, 1990; Coimbra et
al., 2002). No presente trabalho, bacia Sanfranciscana, Grupo
Areado, Formação Quiricó, Barremiano, Cretáceo Inferior.

Darwinula sp. 1
(Figura 4.10)

1975 Darwinula sp. Musacchio & Chebli: est. 11, figs. 1-2.

Hipótipo. Carapaça juvenil CP-16, comprimento 754 µm, al-
tura 334 µm e largura 271 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba, Fa-
zenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-114 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Abundante nas amostras MP-109, MP-110, MP-
111, MP-112, MP-113, MP-114 e MP-115 (Fazenda São Ben-
to, Município de Carmo do Paranaíba) (Figura 3b).
Discussão. Darwinula sp. 1 foi apresenta grande similari-
dade Darwinula sp. Musacchio & Chebli, 1975 (Grupo
Chubut, Argentina), seja pelo formato subovalado alonga-
do bem como pela distinta concavidade na margem ventral
ântero-mediana.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Argentina, Gru-
po Chubut, Formação Cerro Fortím, Membro Cerro Barcino,
Cretáceo Inferior (Aptiano?) (Musacchio & Chebli, 1975).
Brasil, bacia Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação
Quiricó, Barremiano, Cretáceo Inferior.

Darwinula sp. 2
(Figura 4. 11)

Hipótipo. Carapaça adulta CP-71, comprimento 586 µm, al-
tura 304 µm largura 234 µm.
Localidade. Brasil, Município de João Pinheiro, afloramento
na BR–040, próximo ao rio do Sono (Figura 1).
Horizonte. Porção inferior da camada de argilito, amostra
MP-207 (Figura 3a).
Ocorrência. Abundante nas amostras MP-204, MP-205, MP-
206 e MP-207 (rio do Sono, Município de João Pinheiro)
(Figura 3a).
Discussão. Darwinula sp. 2 difere de Darwinula martinsi
por apresentar a margem dorsal distinto caimento em dire-
ção a região anterior e maior altura em marcadamente mais
próxima à extremidade posterior.
Distribuição estratigráfica. Brasil, bacia Sanfranciscana,
Grupo Areado, Formação Quiricó, Barremiano, Cretáceo In-
ferior.

Darwinula sp. 3
(Figura 4.12)

Hipótipo. Carapaça adulta CP-70, comprimento 785 µm, al-
tura 296 µm e largura 261 µm.
Localidade. Brasil, Município de João Pinheiro, afloramento
na BR-40, próximo ao rio do Sono (Figura 1).
Horizonte. Porção inferior da camada de argilito, amostra
MP-207 (Figura 3a).
Ocorrência. Abundante nas amostras MP-205 e MP-207
(rio do Sono, Município de João Pinheiro) (Figura 3a).
Discussão. Darwinula sp. 3 difere de Darwinula martinsi
por apresentar a margem dorsal levemente convexa e com
distinto caimento para a região anterior.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia
Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó, Barre-
miano, Cretáceo Inferior.

Figura 5. Distribuição estratigráfica e diversidade de espécies
por afloramento: A, rio do Sono; B, Fazenda São Bento.
Figure 5. Stratigraphic distribution and diversity of species per
outcrop: A, Sono river; B, São Bento Farm.
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Darwinula sp. 4
(Figura 4.13-18)

Hipótipos. Série ontogenética completa, CP-62 a CP-67. Cara-
paça adulta CP-62, comprimento 648 µm, altura 261 µm e lar-
gura 181 µm. CP-63, comprimento 618 µm, altura 273 µm e
largura 202 µm. CP-64, comprimento 584 µm. altura 259 µm e
largura 194 µm. CP-65, comprimento 507 µm, altura 236µm e
largura 148µm. CP-66, comprimento 412 µm, altura 203 µm e
largura 105 µm. CP-67, comprimento 274 µm, altura 157 µm e
largura 98 µm.
Localidade. Brasil, Município de João Pinheiro, afloramento
na BR-040, próximo ao rio do Sono (Figura 1).
Horizonte. Porção inferior da camada de argilito, amostra MP-
207 (Figura 3a).
Ocorrência. Abundante nas amostras MP-205, MP-206 e MP-
207 (rio do Sono, Município de João Pinheiro); (Figura 3a).
Discussão. Darwinula sp. 4 difere de Darwinula martinsi
por apresentar as extremidades anterior e posterior arredon-
dadas e a margem dorsal sub-retilínea com brusco arre-
dondamento nas extremidades.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Brasil, bacia San-
franciscana, Grupo Areado, Formação Quiricó, Barremiano,
Cretáceo Inferior.

Superfamília CYTHEROIDEA Baird, 1850

Gênero Wolburgiopsis Uliana & Musacchio, 1978

Espécie-tipo. Wolburgia? neocretacea Bertels, 1972.
Discussão. A atribuição deste gênero em nível de família
permanece incerta, porém, conforme apresentado original-
mente, há semelhanças com a Família Limnocytheridae no
que se refere às impressões musculares e na presença de
dois sulcos subverticais. Apesar disso, a charneira antime-
rodonte constitui o elemento que deixa esta atribuição em
nível de família questionável.

Wolburgiopsis plastica (Musacchio, 1970)
(Figura 4.19)

1970 Wolburgia  plastica Musacchio: p. 302-306, est. 1,
figs 1-5.

Holótipo. Depositado no Museu de La Plata (Argentina),
número de tombamento MLP 11330; seção de paleozoologia
de invertebrados (Musacchio, 1970).
Localidade-tipo. Argentina, Província de Neuquén, localida-
de denominada de cerro China Muerta (Musacchio, 1970).
Horizonte-tipo. Formação La Amarga, Membro “Margas y
Calizas”; Barremiano, nível 35 (Musacchio, 1970).
Homótipo. Carapaça adulta de fêmea? CP-24, comprimento
475 µm, altura 294 µm e largura 164 µm.
Localidade. Brasil, Município de Carmo do Paranaíba,
afloramento na Fazenda São Bento (Figura 1).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-111 (Fi-
gura 3b).

Ocorrência. Comum nas amostras MP-111, MP-114 e MP-
115 (Figura 3b).
Discussão. As dimensões diminutas, formato subtrapezoidal,
a expansão ventral e os dois sulcos subverticais são caracte-
rísticas que permitem a determinação desta espécie.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Argentina, Provín-
cia Neuquén, Formação La Amarga, Barremiano (Musacchio,
1970). Brasil, bacia Sanfranciscana, Grupo Areado, Formação
Quiricó, Barremiano, Cretáceo Inferior.

Wolburgiopsis chinamuertensis (Musacchio, 1970)
(Figura 4.20)

1970 Wolburgia chinamuertensis Musacchio: p. 306-308, est. 1,
figs 6-8.

Holótipo. Depositado no “Museo de La Plata” (Argentina),
número de tombamento MLP 11336, Seção de Paleozoologia
de Invertebrados (Musacchio, 1970).
Localidade-tipo. Argentina, Província de Neuquén, cerro
China Muerta (Musacchio, 1970).
Horizonte-tipo. Cerro China Muerta, Formação La Amarga,
Membro “Margas y Calizas”; Barremiano, nível 38
(Musacchio, 1970).
Homótipo. Carapaça adulta CP-13, comprimento 340 µm, altu-
ra 217 µm e largura 184 µm.
Localidade. Brasil, bacia Sanfranciscana, Grupo Areado, For-
mação Quiricó, Fazenda São Bento (Figura 3b).
Horizonte. Camada superior de argilito, amostra MP-115 (Fi-
gura 3b).
Ocorrência. Abundante nas amostras MP-204, MP-205, MP-
206 e MP-207 (rio do Sono, Município de João Pinheiro) e
comum na amostra MP-115 (Fazenda São Bento) (Figs 3a-b).
Discussão. O tamanho diminuto, formato sub-retangular
bissulcado e a ornamentação verrugosa permitem a determi-
nação desta espécie.
Distribuição geográfica e estratigráfica. Argentina, Provín-
cia de Neuquén, cerro China Muerta, Formação La Amarga,
Membros “Margas y Calizas”; Barremiano, nível 38 (Musacchio,
1970). No presente trabalho, bacia Sanfranciscana, Grupo
Areado, Formação Quiricó, Barremiano, Cretáceo Inferior.

PALEOAMBIENTE E IDADE DA FORMAÇÃO QUIRICÓ

Todas as espécies de ostracodes identificadas são não-
marinhas, portanto pode-se inferir o mesmo para o ambiente
deposicional das seções da Formação Quiricó ora estuda-
das. Com relação aos ostracodes da bacia Sanfranciscana, o
carbonato de cálcio das carapaças encontra-se muito dissol-
vido o que dificulta o trabalho de classificação. Porém as
atribuições genéricas estão bem estabelecidas e, portanto as
inferências paleoambientais também são precisas. A maior
diversidade de espécies é notada no afloramento da Fazenda
São Bento (Município de Carmo do Paranaíba, MG) (Figura
5). Ocorrências de microfósseis marinhos citadas por Dias-
Brito et al. (1999) para o Cretáceo da bacia Sanfranciscana,
não foram registradas nas seções aqui estudadas.
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Conforme a coluna estratigráfica proposta por Campos &
Dardenne (1997b), a Formação Quiricó teria idade Barremiana/
Aptiana. A ocorrência de espécies tidas como do Aptiano,
Harbinia symmetrica? (Aptiano da bacia do Maranhão, Bra-
sil) e Darwinula martinsi (Aptiano da bacia do Araripe, Bra-
sil), em estratos subjacentes àqueles onde se constata a ocor-
rências de espécies do Barremiano constitui um problema
estratigráfico. Duas possibilidades parecem adequadas para
explicar a situação, ou seja, as espécies H. symmetrica? e D.
martinsi não são restritas ao Aptiano. A outra possibilidade
seria o retrabalhamento das espécies do Barremiano, Wolbur-
giopsis plástica e Wolburgiopsis chinamuertensis (Barremia-
no da Argentina), porém não deve ser o caso, pois foram
recuperados vários estágios ontogenéticos das mesmas, in-
dicando assim, tratar-se de associação autóctone. Estes da-
dos além de corroborarem em parte a idade Barremiana
indicada por Campos & Dardenne (1997b) para a porção infe-
rior da Formação Quiricó, sugerem que ambos níveis estuda-
dos são restritos a esta porção da formação.
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